
.
Jornal de Negócios | Quarta-Feira, 9 de Outubro de 2013 | Empresas | 13

OPV apazigua saída de
Cimpor e Brisa do PSI-20

DIOGO CAVALEIRO
diogocavaleiro@negocios.pt

AcolocaçãodosCTTnaBolsade
Lisboapoderá“dinamizarocapi-
talismo popular em Portugal”,
prejudicado pelas dúvidas que
ensombraram as operações bol-
sistasemtornodaBrisaedaCim-
por, na opinião da associação de
investidores ATM.

“Os CTT não conseguirão, no
curtoprazo,atingiradiversifica-
ção geográfica e a capitalização
bolsista da Cimpor ou da Brisa,
peloquenãosepodedizerqueos
CTT são umsubstituto próximo
emtermosdedimensãoeexpres-
são”,sublinhouaoNegóciosopre-

sidente daATM, Octávio Viana.
Aindaassim,oresponsávelda

associação de protecção de pe-
quenosaccionistasconsideraque
a operação de lançamento em
bolsadosCTT“vaiajudaramiti-
gar um pouco do que se perdeu
com a saída destas relevantes e
emblemáticas empresas da bol-
sa portuguesa”. A ATM foi bas-
tantecríticadaperdadequalida-
dedesociedadeabertadaBrisae
daofertapúblicadeaquisiçãoso-
bre a Cimpor, defendendo que
ambas retiraram confiança no
mercado de capitais português.

“OfactodeserumaOPV[ofer-
ta pública de venda] vai ajudar a
promoverocapitalismopopular,
quebemnecessitadeincentivos”,
consideraOctávioViana.OsCTT
ajudarão, também, “a compor o
índiceportuguês”,tendoemcon-
ta que as saídas da cimenteira e
daconcessionáriadeauto-estra-
das retiraram diversificação ao
PSI-20 – jáque os CTT vão inte-
grar,“quasedecerteza”,oíndice.
“É uma empresa de um sector

que não existe e que tem pouca
correlaçãocomosrestantes”,an-
tevê Octávio Viana.

OPV poderá trazer confiança 
“O preço de colocação em bolsa
vai ser determinante para o su-
cessodaoperaçãoe,emespecial,
para a captação de investidores
institucionaisestrangeiros”,opi-
na Octávio Viana. O presidente
daATMgarantequejáfoicontac-
tado por “alguns ‘hedge funds’ e
investidores qualificados [que]
mostraram interesse na opera-
ção e pediram para ser informa-
dos sobre o andamento da mes-
ma,casoo Governooptepelapri-
vatização porviade umaOPV”.

A capacidade da operação
para atrair investidores estran-
geiros qualificados pode ser um
“sinalimportante”paraoregres-
so de Portugalao mercado de dí-
vida já que em causa está o mes-
mo factor: “confiança”. Octávio
Viananãotemdúvidasdequesão
mais os pontos positivos do que
os negativos destaoperação.

Operação poderá ser
positiva para Portugal,
defende a ATM. Ida
dos CTT para bolsa
já despertou interesse
de “hedge funds”

Serviços premiados � Cozinha Gourmet � Generosa franquia de bagagem

 

Reserve através do seu Agente de Viagens, em emirates.pt ou contate o Departamento de Reservas da Emirates através do número 213 665 533. 

Mais vantagens
em cada viagem

de negócios

Hello Tomorrow

emirates.pt

Registe-se no Programa Business Rewards e aproveite
as vantagens: voos gratuitos, upgrades de classes
e muito mais. Cada vez que os seus colaboradores 
voarem com a Emirates, acumularão milhas para eles
e para a empresa. Reserve online ou diretamente 
através da sua agência de viagens. 

Pub

ATM APLAU D E O PV

ACESSO A CAPITAL NOVO
Em bolsa, a empresa acede a novo
capital, o que poderá reforçar e
optimizar a sua estrutura de capital.

MARCA INTERNACIONAL
Estando cotados na NYSE Euronext,
os CTT estarão mais expostos e terão
uma maior visibilidade do que sendo
adquiridos por um único comprador.

INFORMAÇÃO DISPONÍVEL
A cobertura dos CTT por analistas,
pelos meios de comunicação social e
pela regulação da CMVM, obriga à
divulgação de maior informação
sobre a estrutura e negócio
da empresa.

DIVERSIFICAÇÃO DA BOLSA
DE LISBOA
A ida dos CTT para a Bolsa de Lisboa,
e possivelmente para o PSI-20,
permitirá a substituição de empresas
menos líquidas, dando um maior
interesse à praça nacional.

A FAVOR

PERDA DE CONTROLO
DA EMPRESA
Com o capital disperso em bolsa, o
controlo dos CTT fica mais disperso.

INCERTEZAS SOBRE
ENCAIXE FINANCEIRO
Não há uma negociação directa com
um investidor único, o que coloca
uma maior incerteza no dinheiro que
será arrecadado com a operação.

PRESSÃO DOS MERCADOS
Estando cotada, e sob pressão dos
accionistas, a orientação da empresa
poderá ser a de curto prazo, à custa
de um rumo a longo prazo.

VALOR ACOMPANHA ECONOMIA
Em bolsa, os CTT estarão avaliados
pela cotação – oscilante – das suas
acções, o que não acontece
actualmente – o valor é fixo. O que
levanta dúvidas no actual
ambiente macroeconómico
recessivo em Portugal.
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